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ENQUADRAMENTO
A proliferação de mosquitos invasores representa um desafio crescenteA proliferação de mosquitos invasores representa um desafio crescente
para a saúde pública.para a saúde pública.

Esta apresentação aborda estratégias intersectoriais para prevenção eEsta apresentação aborda estratégias intersectoriais para prevenção e
controlo eficazes.controlo eficazes.

Tendo em conta os habitats do mosquito Aedes a prevenção e o controloTendo em conta os habitats do mosquito Aedes a prevenção e o controlo
envolvem diferentes setores.envolvem diferentes setores.
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ESPÉCIES INVASORAS EM PORTUGAL

Presente na Madeira desde 2005
Responsável pelo surto de dengue
em 2012
Adaptado a ambientes urbanos

Detetado no continente desde 2017
Expansão progressiva no território
Maior tolerância a climas
temperados

Aedes aegypti Aedes albopictus

Ambas as espécies são vetores eficientes deAmbas as espécies são vetores eficientes de
arbovírus com potencial epidémico.arbovírus com potencial epidémico. 4



CARACTERÍSTICAS DO
MOSQUITO AEDES

• Aedes aegypti• Aedes aegypti
• Aed• Aedes albopictuses albopictus

• Atividade diurna (maior atividade ao início da• Atividade diurna (maior atividade ao início da
manhã e fim da tarde)manhã e fim da tarde)
• Múltiplas picadas por refeição• Múltiplas picadas por refeição
• Adaptação rápida a ambientes urbanos• Adaptação rápida a ambientes urbanos

Espécies principaisEspécies principais

ComportamentoComportamento
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Ciclo dCiclo de Vidae Vida

Fêmeas picamFêmeas picam
parapara    obterobter

sangue.sangue.
  

Reprodução eReprodução e
início do novoinício do novo

ciclo.ciclo.

Não seNão se
alimentam.
alimentam.

Permanecem
Permanecem

na superfície
na superfície

da água.
da água.

Resistentes à
Resistentes àdessecação.
dessecação.Podem sobreviver

Podem sobrevivermeses em condições
meses em condiçõesadversas.

adversas.Depositados em
Depositados emrecipientes com
recipientes comágua.água.

Fase aquática.
Fase aquática.  

Alimentam-se de

Alimentam-se de

matéria orgânica

matéria orgânica

na água.
na água.
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HABITATS PREFERENCIAIS
Pneus abandonados, vasos de plantas,
recipientes descartados e calhas
entupidas

CriadourosCriadouros
ArtificiaisArtificiais

ÁguaÁgua
EstagnadaEstagnada

CondiçõesCondições
AmbientaisAmbientais

Pequenos volumes de água limpa ou
ligeiramente poluída. 

Adaptam-se a diferentes climas.
Preferem áreas sombreadas e
protegidas do vento para repouso. 7
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Epidemiologia dEpidemiologia dasas
DoençasDoenças

Transmitidas porTransmitidas por
Aedes spp.Aedes spp.

Impacto na Saúde Pública

Impacto na Saúde Pública
Potencial para surtos locais após introdução do vetor

Maior risco em zonas urbanas densamente

povoadas

Necessidade de vigilância epidemiológica

Atualidade
Atualidade

Risco crescente devido à globalização,

alterações climáticas e aumento da

mobilidade humana;

Portugal - vetor presente. Até o momento,

sem casos autóctones, mas há importados

anualmente, o que eleva o risco de

transmissão local.
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Epidemiologia dEpidemiologia dasas
DoençasDoenças

Transmitidas porTransmitidas por
Aedes spp.Aedes spp.

Impacto na Saúde Pública

Impacto na Saúde Pública
Potencial para surtos locais após introdução do vetor

Maior risco em zonas urbanas densamente

povoadas

Necessidade de vigilância epidemiológica

Atualidade
Atualidade

Risco crescente devido à globalização,

alterações climáticas e aumento da

mobilidade humana;

Portugal - vetor presente. Até o momento,

sem casos autóctones, mas há importados

anualmente, o que eleva o risco de

transmissão local.

Surto na
Madeira em

2012
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PRINCIPAIS DOENÇAS TRANSMITIDAS POR AEDES SPP
Febre alta, dores musculares e articulares intensas.
Pode evoluir para forma hemorrágica grave

Dengue

Sintomas leves
MAS associada a malformações congénitas em recém-nascidos quando infeta grávidas.

Zika

Chikungunya

Caracterizada por febre alta e dores articulares severas
Sintomas podem persistir por meses.

Febre Amarela

Pode causar insuficiência hepática e renal. 
Prevenível através de vacinação eficaz.
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Evolução do
número de casos
autóctones de
Dengue na
Europa, de 2015
a 2024 

https://atlas.ecdc.europa.eu/public/index.aspx


PREVENÇÃO E CONTROLO

VigilânciaVigilância AvaliaçãoAvaliação
de Riscode Risco MedidasMedidas
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VIGILÂNCIA

Tipos deTipos de
vigilânciavigilância

REVIVE 
• Rede de Vigilância de
Vetores
• Captura de espécimes (para
identificação de espécies e
deteção de agentes
patogénicos)

SINAVE
• Caso clínico
• Inquérito Epidemiológico

DoençaDoença
transmitidatransmitida

porpor
vetoresvetores

EntomológicaEntomológica
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VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE

Unidades de SaúdeUnidades de Saúde
PúblicaPública

Instituto Nacional de SaúdeInstituto Nacional de Saúde
Doutor Ricardo JorgeDoutor Ricardo Jorge

> Programação anual> Programação anual
> Seleção de locais de risco> Seleção de locais de risco
> Recolha/Colheita> Recolha/Colheita

> Identificação da(s) espécies> Identificação da(s) espécies
> Identificação da presença de> Identificação da presença de
agente patogénicoagente patogénico



VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE
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VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE
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VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE
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VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE
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VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE



21

VIGILÂNCIA
PROGRAMA REVIVE



ORIENTAÇÃO 003/2024, DE 31/07
DIREÇÃO-GERAL DE SAÚDE
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AVALIAÇÃO DE RISCO



AVALIAÇÃO DE RISCO
NÍVEIS DE RISCO
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MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO
POR NÍVEL DE RISCO



ELIMINAÇÃO DE CRIADOUROS
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EXEMPLOS DE LOCAIS PÚBLICOS E PRIVADOS
PROPÍCIOS À EXISTÊNCIA DE CRIADOUROS
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EXEMPLOS DE LOCAIS PÚBLICOS E PRIVADOS
PROPÍCIOS À EXISTÊNCIA DE CRIADOUROS
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MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
Repelente,

particularmente nas
horas de maior
atividade dos

mosquitos;

Roupas que reduzam a
área de pele exposta;

Roupas claras, que
atraem menos os

vetores.

Ar condicionado, que
reduz a atividade dos

mosquitos

Redes mosquiteiras
impregnadas com

repelente.
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BIOCIDAS E PESTICIDAS

A Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) é a AC a
para os produtos de proteção da madeira (DGAV-TP8) e para
os produtos biocidas de uso veterinário (DGAV-Vet);

A Direção-Geral da Saúde (DGS) é a AC designada para todos
os tipos de produtos biocidas não mencionados na alínea
anterior. A DGS assegura ainda a coordenação nacional.

A nível nacional continuam definidas as autoridades
competentes (AC), cada uma delas com competências para
determinados tipos de produtos. Deste modo:

A partir de 1 de setembro de 2013 entrou em vigor o Regulamento
(UE) n.º 528/2012 relativo à disponibilização no mercado e à
utilização de produtos biocidas.

Listagem atualizada no sítio da internet da Listagem atualizada no sítio da internet da Direção-Geral da SaúdeDireção-Geral da Saúde..
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https://www.dgs.pt/saude-ambiental/areas-de-intervencao/riscos-quimicos-e-biologicos/riscos-quimicos-e-biologicos--biocidas-e-pesticidas.aspx
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INTERVENÇÃO INTER-SECTORIAL:
RESPONSABILIDADES

O sucesso das intervenções depende da ação coordenada de todos os intervenientes. 32



INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA
> Folheto informativo da Unidade> Folheto informativo da Unidade
de Saúde Públicade Saúde Pública
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INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA

Ajude a identificar a espécie e a mapear a sua presença através da aplicação Mosquito Alert.

Sabia que pode contribuir para a identificação de mosquitos invasores?Sabia que pode contribuir para a identificação de mosquitos invasores?
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CONCLUSÃO

Disponibilização de recursos e
equipamentos para intervenções
de grande escala.

Monitorização permanente
essencial para deteção precoce e
contenção de surtos.

Essencial para o sucesso das
medidas preventivas (educação é
nossa melhor ferramenta).

AÇÃO INTEGRADA VIGILÂNCIA CONTÍNUA PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA
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